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RESUMO 

Objetivo: Conhecer a assistência do enfermeiro ao neonato prematuro. 

Método: Revisão bibliográfica realizada nas bases de dados SCIELO, LILACS 

e BVS. Resultados: Verificou-se os benefícios da assistência ao recém 

nascido prematuro. Conclusão: Compreendemos a importância de uma 

assistência planejada ao RNPT. 
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ABSTRACT 

Objective: To know the assistance of the nurse to the premature neonate. 

Method: Bibliographic review carried out in SCIELO, LILACS and VHL 

databases. Results: The benefits of care for the premature newborn were 

verified. Conclusion: We understand the importance of planned assistance to 

the PTNB. 

 

INTRODUÇÃO 

A prematuridade é decorrente de circunstâncias diversas e imprevisíveis, 

em todos os lugares e classes sociais. Acarreta às famílias e à sociedade em 

geral um custo social e financeiro de difícil mensuração. Exige da estrutura 

assistencial capacidade técnica e equipamentos nem sempre disponíveis. Afeta 

diretamente a estrutura familiar alterando as expectativas e anseios que 

antecedem o período do parto. É difícil avaliar os componentes que influenciam 

e são influenciados pelo complexo processo do nascimento prematuro. 

(RAMOS et al, 2009) 

O avanço das tecnologias em saúde, alcançado a partir da década de 

1990, possibilitou que recém-nascidos pré-termos (RNPT) pudessem ter a 
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chance de viver, tendo seu acompanhamento neonatal focado no ajuste do 

peso, crescimento e desenvolvimento, obedecendo aos padrões estabelecidos 

pelo Ministério da Saúde (MS). Acompanhamento, este, importantíssimo já 

que, só no ano de 2008, a mortalidade de recém-nascidos de risco chegou a 

aproximadamente 5,13% no primeiro ano de vida. (PESSOA et al, 2015) 

A principal forma de intervir e prevenir agravos ou riscos é justamente o 

conhecimento e o monitoramento desses fatores, bem como das condições de 

nascimento, considerando o estado geral, as condições de saúde da mãe e a 

assistência prestada no processo do nascimento, principal marco do ciclo 

gravídico-puerperal. (RAMOS et al, 2009) 

Segundo as autoras a assistência em terapia intensiva constitui-se como 

uma das mais difíceis do sistema de saúde, exigindo o uso inevitável de 

tecnologias avançadas e, especialmente, exigindo profissionais capacitados 

para tomar decisões rapidamente e adoção imediata de condutas e o cuidar em 

UTINEO se fortalece como uma das áreas da Enfermagem em  progressivo 

desenvolvimento, buscando conciliar o avanço tecnológico importantes para a 

sobrevivência do bebê, com abordagens que valorizam as interrelações 

cotidianas. (OTAVIANO, et al, 2015) 

Sendo assim a base principal para que bons resultados sejam 

alcançados na diminuição da morbidade e mortalidade do RNPT está na 

qualificação da equipe de enfermagem, no número de profissionais e empenho 

da assistência prestada. 

 

OBJETIVO  
  

Conhecer a assistência do enfermeiro ao neonato prematuro. 
 

MÉTODO 

Tratou-se de um estudo de revisão bibliográfica ou de literatura que, 

de acordo com Polit, Beck, Hungler (2004) caracteriza-se como uma pesquisa 

de natureza quantitativa que será realizada num contexto de conhecimento 

prévio sobre o assunto ou o tema a ser investigado. 



Realizamos a escolha do estudo sobre o tema nos periódicos 

brasileiros de enfermagem no período de 2000 a 2018. Foram selecionadas 

publicações fazendo uso da Rede de Computadores como ferramenta de 

acesso e busca nas bases de dados da SCIELO (Scientific Eletronic Library 

Online), e da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). As publicações foram 

analisadas entre março à outubro de 2018 

 

RESULTADOS 

A relevância deste trabalho foi demonstrar, através de revisão 

bibliográfica, a importância de uma assistência individualizada de enfermagem 

ao RNPT. E o profissional enfermeiro como parte de uma equipe 

multidisciplinar, tem grande importância no processo, pois acompanha o RNPT 

desde o seu nascimento até o momento da alta hospitalar 

Frente aos benefícios evidenciados, pela prática do cuidado ao RNPT o 

presente trabalho procurou expor os benefícios de uma boa assistência, com 

base em referencias cientificas. Os resultados obtidos podem nos guiar para 

estratégias de promoção do cuidado e diminuição de óbitos e seqüelas nos 

RNPT. 

 

CONCLUSÃO 

 

A vida extra-uterina é um desafio para o recém-nascido, e para os 

recém nascidos pré termo esse desafio é ainda maior, pois estará numa luta 

constante pela sobrevivência.  

A realização deste estudo teve por objetivo demonstrar a importância 

do cuidado ao RNPT, pois o mesmo exige uma atenção especial.                           

Os cuidados de enfermagem aos RNPT devem ser individualizados, pois são 

fatores essências para um bom prognostico e sobrevida dos mesmos.  

 O RNPT é muito frágil por isso se faz necessário que o profissional 

enfermeiro se conscientize de todos os cuidados necessários, pois a aplicação 

da técnica correta é de fundamental importância na recuperação deste RN e 

diminuição de seqüelas e óbitos.  



  O enfermeiro deve estar buscando sempre novos conhecimentos, 

uma vez que com o avanço da tecnologia há muitas inovações, e isso traz 

conforto ao RN e grande avanço para a equipe.   É necessário um cuidado 

humanizado, tanto para o RN quanto para a família, em especial a mãe se 

encontra fragilizada, angustiada, necessitando de acolhimento, esclarecimento 

de duvidas e apoio. Assim sendo o papel do enfermeiro é imprescindível, pois o 

cuidar é a essência da enfermagem.  

 Além do cuidado do enfermeiro ao RNPT, e supervisão da equipe, o 

enfermeiro, precisa fortalecer o cuidado à família como parte do cuidado ao 

prematuro, orientando corretamente os pais e familiares quanto ao cuidado 

com o recém-nascido prematuro, garantindo dessa forma a continuidade da 

assistência após a alta hospitalar. 
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